
O registro adequado no prontuário é fundamental para garantir a

continuidade do cuidado, a comunicação entre profissionais e a

segurança do paciente. Na Atenção Primária à Saúde (APS),

também contribui para dar visibilidade e respaldo às ações clínicas

do farmacêutico. Nesse contexto, a auditoria de prontuários,

associada ao feedback educativo, constitui uma estratégia de

gestão da qualidade capaz de identificar fragilidades, estimular

boas práticas e qualificar os registros clínicos.

Introdução       

Objetivo

Relatar a experiência de implementação de uma rotina de

auditoria e monitoramento de prontuários farmacêuticos de três

Unidades Básicas de Saúde (UBS) gerenciadas pelo CEJAM,

analisando sua contribuição para a qualidade e segurança dos

registros clínicos para a Comissão de Auditoria de Prontuário

(CRP).

Métodos

A auditoria sistemática de prontuários associada ao feedback interpares mostrou-se uma estratégia relevante para

a melhoria contínua da qualidade dos registros farmacêuticos na APS. O monitoramento possibilitou identificar

fragilidades e direcionar ações educativas, favorecendo registros mais completos, organizados e representativos do

processo de cuidado. A experiência contribuiu para fortalecer a prática clínica do farmacêutico, a continuidade do

cuidado, a segurança da documentação e a comunicação com a equipe multiprofissional.

Conclusão

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado durante

12 meses. Como autora e auditora dos registros clínicos

farmacêuticos foram avaliadas três UBS, contemplando consultas

farmacêuticas, atividades coletivas e visitas domiciliares

profissionais da categoria alocados na unidade. Na auditoria foram

avaliados aspectos relacionado a melhoria da qualidade das

evoluções, incluindo motivo da consulta, intervenções realizadas,

plano de cuidado, registro de alergias e assinatura digital. A partir

das fragilidades identificadas eram orientados a realização de

feedbacks individuais, contínuos e construtivos com os

farmacêuticos, com foco no alinhamento das boas práticas de

registro e no aprimoramento da documentação assistencial.
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Resultados

A análise dos 108 prontuários auditados demonstra uma evolução

expressiva da conformidade dos registros, passando de 97,6% no

1º período (mar/mai/jun) para 99,4% no 2º período (set/nov/jan),

representando um aumento de 1,8 ponto percentual na

conformidade geral. Observa-se também uma redução global de

75% nas não conformidades, indicando efetividade das ações de

melhoria e maior adesão aos padrões estabelecidos.

Resultados por indicador:

• Motivo da consulta: evolução de 97% para 100%, eliminando as não conformidades

identificadas.

• Intervenção realizada: aumento de 98% para 100%, também com eliminação das

inconsistências.

• Plano de cuidado: manteve 100% de conformidade nos dois períodos.

• Registro de alergia: evolução de 98% para 99%, com redução das não

conformidades de 2% para 1%.

• Assinatura digital: apresentou a maior evolução, passando de 95% para 98%, com

redução das não conformidades de 5% para 2%.

Os resultados evidenciam melhora consistente na qualidade e

completude dos registros em prontuário, com destaque para a

eliminação das não conformidades relacionadas ao motivo da

consulta e à intervenção realizada. O plano de cuidado permanece

como indicador de excelência, com 100% de conformidade. Apesar

da evolução, a assinatura digital permanece como principal

oportunidade de melhoria, concentrando a maior taxa de não

conformidade no segundo período (2%), seguida pelo registro de

alergia (1%). Recomenda-se a manutenção do monitoramento e o

reforço das orientações à equipe para alcançar e sustentar 100%

de conformidade em todos os indicadores.
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